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[bookmark: _GoBack]REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº 187, DE 2022
Nos termos do artigo 20, XVI, da Constituição do Estado, combinado com o artigo 166 da XI Consolidação do Regimento Interno, requeiro seja oficiado o Senhor Secretário de Segurança Pública do Estado de São Paulo, Exmo. General João Camilo Pires de Campos, requisitando-lhe as informações acerca dos fatos a seguir expostos:
Chegou ao conhecimento desta parlamentar uma denúncia de extrema gravidade que tem como objeto a investigação a respeito da morte de Juno Ferrari, de 23 anos. A jovem foi encontrada morta no dia 29 de janeiro do corrente ano, com corpo partido ao meio, nua (suas roupas e pertences foram localizados metros a frente de seu corpo) na linha da CPTM - ref. KM 09, Poste 14.
Segundo consta do Boletim de Ocorrência de nº AF 2337-1/2022, lavrado pelo 10º Distrito Policial - Penha, dois funcionários da CPTM (vigilantes) ao avistarem um trem parado, estranharam a situação e aproximaram-se do local. Lá, foram informados pelo maquinista de um suposto acidente com vítima fatal ocorrido naquele momento. Após o relato dos fatos, o maquinista seguiu viagem com o trem e os funcionários avistaram o corpo nu de uma mulher, já identificada como sendo a Juno, partido ao meio.
Fundamentando-se nos relatos dos seguranças que não presenciaram o exato momento do acidente, a autoridade policial lavrou a ocorrência como “suicídio consumado”. Todavia, além de não existirem elementos nos relatos das testemunhas que possam indicar com robustez a ocorrência de suícido, não é comum que pessoas comentam suicídio completamente nuas nas linhas do trem.
A forma com que o corpo e os pertences da vítima foram encontrados, trazem indícios de que Juno foi mais uma vítima de crime de ódio, motivado por transfobia, no estado que mais mata mulheres transexuais e travestis deste país. Corroborando com esta linha, familiares e amigos da vítima questionam a suspeita de suícido, uma vez que a jovem estava feliz, pois havia acabado de vir para a cidade estudar e saiu de casa para ir a uma festa, no dia anterior.
Tenho certeza de que o Boletim de Ocorrência, assim como esta investigação é conduzida com todo esmero, como é de costume da competente autoridade de investigação. Todavia, cabe a esta parlamentar ressaltar que todo o relatado e documentado no Boletim de Ocorrência, não preenchem as lacunas dos questionamentos que surgem a respeito da forma que Juno fora encontrada e seu estados de saúde física e mental relatado pelos familiares.
Destaco também que não eliminamos a possibilidade do suicído. Todavia, não há como ignorar o fato de que as vítimas de suicídio nas linhas de trem deste Município não são encontradas nuas. Sendo que a melhor psicologia ainda ensina que a causa do suicído é multifatorial, ou seja, consequência de diversos fatores. No caso em tela, familiares e amigos não encontraram um motivo sequer.
Assim, na qualidade de Deputada Estadual de São Paulo, com atuação reconhecida na defesa e garantia dos direitos das pessoas LGBTQIAP+ e, acima de tudo, comprometida com o exercício da função a mim confiada pelos eleitores e eleitoras paulistas aproveito o ensejo para solicitar a atenção e o cuidado que suspeitas de ocorrências baseadas em crime de ódio merecem. Para que o Estado, através das autoridades policiais, possa responder às perguntas da família que está destroçada em razão da morte de sua ente querida. Merecendo, portanto, ter ciência do que realmente aconteceu e viver o seu luto de forma digna.
Diante do alegado, requeiro as seguintes informações:
1) Levando em consideração as circunstâncias em que a vítima fora encontrada, em algum momento foi levado em consideração a possibilidade da existência de crime de ódio? Quais medidas foram tomadas a partir disso?
2) Partindo do pressuposto de que as estações da CPTM são monitoradas por câmeras, as imagens do dia da ocorrência do “acidente” foram solicitadas?
3) Juno fora encontrada nua e suas roupas e pertences próximas a seu corpo. A investigação conseguiu identificar o momento em que ela adentra na estação nua, carregando seus pertences?
4) Caso ela não tenha adentrado à estação nua e com suas roupas e pertences em mãos, em que momento Juno tira sua roupa? Existem testemunhas ou imagens?
5) Existem imagens ou testemunhas do momento em que Juno pula na linha do trem?
6) Quais são as informações atualizadas da investigação?
JUSTIFICATIVA
O Brasil é o país líder em assassinatos cometidos contra travestis e transexuais no mundo, pelo 13 ano consecutivo. Sendo que, segundo dados da Associação Nacional de Travestis e Transexuais (ANTRA), o estado de São Paulo foi o estado que mais matou a população trans no ano passado - com 25 assassinatos, se mantendo no topo do ranking pelo terceiro ano consecutivo.
Juno era uma mulher trans e foi encontrada nua, com suas roupas e pertences a metros de distância do seu corpo, fatos que dão indício da ocorrência de homicídio motivado por transfobia.
Além disto, os relatos da testemunha, que não presenciou a morte de jovem, não têm robustez suficiente para que seu falecimento seja registrado como suicídio, sem que haja anterior e robusta investigação em torno das circunstâncias que culminaram em seu falecimento.
Diante destes termos, esta Parlamentar requer providências e informações.
Sala das Sessões, em 28/3/2022.
a) Erica Malunguinho
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